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ARTIGO PSICOPEDAGOGIA 05

A importância do brincar como facilitador do desenvolvimento

A c rianç a vai se tornando "grac iosa" à medida que seu c resc imento fisiológic o se desac elera e ela adquire prátic a
em aplic ar suas habilidades sensório-motoras. À medida que as atividades lúdic as da c riança se diversific am, ela usa
a linguagem não apenas para identif ic ar objetos e atividades, c omo também para se empenhar em diversas
transformações tipo "faz- de- c onta". Sua fantasia transporta- a para dentro de muitas situaç ões e ela c ria e resolve
muitos problemas.

Ao destac ar algumas palavras- chave do parágrafo ac ima, c omo habilidades sensório-motoras, linguagem e c ria e
resolve problemas, pode- se verific ar que o brinc ar é não só um fac ilitador, mas essenc ial para um bom
desenvolvimento motor, soc ial, emoc ional e c ognitivo.

Para uma c riança pequena, brinc ar é um meio de c onverter poderes adormec idos em várias habilidades e períc ias. A
abordagem brinc alhona das c rianç as em relaç ão a pessoas, objetos e situaç ões, permite- lhes testá- los sem assumir
a responsabilidade pelas c onseqüênc ias. "Eu estava apenas brinc ando" é a desc ulpa freqüente da c rianç a quando
alguma c oisa sai errada.

Brinc ar é uma modalidade- c have de aprender a respeito da natureza, bem c omo sobre os relac ionamentos entre
pessoas. Brinc ar também serve ao propósito de adaptaç ão às situaç ões frustradoras de vontades e desejos não
satisfeitos. Quando uma c riança brinc a e tem prazer nisso, ela é c ompletamente uma c riança. Aos dois anos de
idade, período inic ial da segunda infânc ia, a c rianç a obtém uma perc epção geral de si mesma c omo pessoa do sexo
masculino ou feminino, faz progressos no c ontrole esfinc teriano e c omeça a rec onhecer perigos c omuns.

De que maneira o brinc ar é fac ilitador do desenvolvimento?

A maior fac ilidade em um c resc ente repertório de habilidades motoras ajuda a c riança a adquirir c ompetênc ia nas
atividades c otidianas. A partir de dois anos e meio, a c riança pode folhear uma revista, c onstruir uma torre de
c ubos e, c onseqüentemente, tomar c onta de algumas das nec essidades f isiológic as e expressar verbalmente alguns
de seus desejos. Agora, a c rianç a tem "mais tempo" para c onseguir e refinar os c ontroles neuromusculares. Pode se
empenhar em atividades físic as e de divertimento mais diferenc iadas do que antes.

Atividades psic omotoras c omo nadar, patinar e toc ar piano, também podem ser adquiridas se forem apropriadamente
introduzidas e a atenção e esforç o da c riança forem sustentos por um reforç o interno ou soc ial. A fac ilidade em
executar períc ias motoras básic as e espec ífic as leva a c onfigurações rítmic as e grac iosas que c omeçam a marcar a
c rianç a nesta fase.

A c rianç a em idade pré- esc olar gosta de ser perc ebida por todos e mostra grande satisfaç ão no que quer que
realize. Sente- se orgulhosa de mostrar o que pode fazer a fim de rec eber atenção e rec onhec imento. Uma c rianç a
de c inc o anos que desenha uma figura e traz para a mãe dizendo: É voc ê!, ainda que a mãe não perc eba suas
c arac terístic as na figura, deve rec onhecer a realizaç ão. Embora "os produtos" da brinc adeira, c omo os desenhos,
figuras da massa de modelar, suas historinhas sejam rudimentares, o valor de sua experiênc ia é grande. A falta de
reforç o reduzirá a produtividade da c rianç a quanto a esse tipo de c oisa. Nesta idade, de c inc o anos, sua busc a de
c aminhos para o suc esso ainda é limitada e ela prec isa de suc esso para manter seu ajustamento.

Desde o iníc io deste período, a c rianç a reage c om muita exc itaç ão às brinc adeiras de esc onde- esc onde e de pega-
pega. A partir dos quatro anos, c ertos jogos, inc lusive os de argola exerc em muita atraç ão. Brinc ar de pega e
amarelinha atrai as de c inc o anos. Estes e outros jogos soc iais c ontribuem em muito para o suc esso da c rianç a em
relac ionar- se c om os outros.

Dos dois aos seis anos, as atividades lúdic as tornam- se c ada vez mais c riativas e dramátic as à medida que a
imaginação da c riança floresc e. Ao imitar adultos e outras c rianças, tipos da televisão, a c riança utiliza sua
imaginação e c ria várias situações de "faz- de- conta" c om instrumentos c omo boneca, argila, miniaturas de animais
e o que quer que haja em disponibilidade. O equipamento de uma c rianç a prec isa estar relac ionado c om a idade e
ser bastante variado para não restringir o "faz- de- c onta". Para a c rianç a é bom ser c apaz de imitar as atividades da
brinc adeira de ac ordo c om suas preocupaç ões e interesses do momento.

As c rianças em idade pré- escolar balanceiam as atividades físic as c omo correr c om algum brinquedo passivo e
sedentário. Os primeiros anos da meninic e são de vida muito ativa. A c riança possui um anseio natural para brinc ar,
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isto é, para aplic ar seus poderes e habilidades que desabroc ham em uma c resc ente variedade de maneiras para
explorar a si própria e ao ambiente em que vive.

Buhler (in Pikunas) enfatiza a "função prazer" que resulta de tal atividade e também atua c omo estímulo. À medida
que a c rianç a desenvolve a linguagem e a fantasia, a funç ão prazer expande- se em alegria e prazer de projetar e
c riar. Segundo Charlotte Buhler, "as c rianças que brincam muito aumentam sua futura c riatividade -  um traço
cultural proeminente dos seres humanos". Para Freud, a c rianç a "leva sua brinc adeira muito a sério e nisso expende
uma grande quantidade de emoção". E, de ac ordo c om Erik Erikson, através do brinc ar, "a c riança organiza seu
mundo interior em relaç ão a seu mundo exterior. Aprendendo novas modalidades de brinc ar, a c riança avança sua
prontidão para ingressar em estados superiores de desenvolvimento". A engenhosidade da c rianç a nas várias
atividades lúdic as aumenta sua realizaç ão e ac resc enta muito a seu senso tanto de identidade c omo de maestria
(Erikson,in Pikunas).

Para ilustrar meu ponto de vista e exemplific ar a importânc ia do brinc ar para o desenvolvimento, deixei para falar
por último do desenvolvimento c ognitivo. Segundo Piaget, brinc ando, os meios muitas vezes se tornam fins e muitas
respostas são emitidas apenas para serem emitidas. Os esquemas dos modos de brinc ar freqüentemente são
ritualizados e a ac omodação -  proc esso de modific ar esquemas para resolver problemas que resultam de
experiênc ias novas dentro do ambiente -  torna- se subordinada a assimilaç ão -  proc esso de inc orporaç ão de objetos
ou experiênc ias novas. Um únic o objeto c omo uma c aixa pode ser tratado c omo mesa ou c ama, depende da
atividade lúdic a em que a c rianç a está empenhada e dos meios a seu alc anc e para retratar os objetos signific ativos
para a c ontinuação do esquema simbólic o da brinc adeira.

Ao se observar c rianç as pequenas brinc ando, pode- se vê- las c onstruindo torres c om bloc os de armar, c onversando
com bonecas (fazem papel materno, alimentando, dando banho), dirigindo c arros e se vestindo c omo adultos. Estas
atividades não são triviais nem vazias e é disso que parec e depender grande parte do desenvolvimento c ognitivo.
Seguindo os estágios de Piaget, a forma desse brinc ar sofre mudanças do primeiro ao sexto ano de vida:

1) Brincar sensório-motor ( nasc imento até 2 anos): não existe ainda um brincar simbólic o. A c riança de 12 meses
explora e manipula objetos c oloc ando c oisas na boc a, sac udindo- as, etc…No estágio sensório-motor, o bebê
apresenta um tipo de func ionamento intelec tual inteiramente prátic o, vinculado à aç ão.

2) Brinc ar simbólic o ( 2 a 6 anos) : c orresponde ao estágio pré- operac ional onde a c riança c omeça a entrar no
mundo dos símbolos; é c apaz de reproduzir músic a que alguém c antou e de rec onhecer objetos. As c rianç as
c omeçam a fazer- de- c onta em suas brinc adeiras. E usando a imaginação, onde uma vassoura se transforma num
cavalo, pode- se observar a c apac idade c ada vez melhor da c rianç a de manipular internamente esses símbolos.

3) Grupo de jogos c om regras: c orresponde ao estágio das operaç ões c onc retas( 6 aos 12 anos). A c rianç a
descobre uma série de regras para interagir c om o mundo. Aos 7 anos, a c rianç a não só agrupa c riaturas em c lasse
de gato e c achorro, c omo também compreende que ambas são c lasses de animais.

Piaget propôs uma etapa final de desenvolvimento c ognitivo que se inic ia por volta dos 12 anos e c ontinua durante
a adolesc ênc ia que é o estágio operac ional formal. A mudança mais importante é que o adolesc ente agora é mais
c apaz de aplic ar operaç ões mentais c omplexas não apenas a objetos ou experiênc ias, mas também a idéias e
pensamentos.

Observa- se através desta seqüênc ia proposta por Piaget que a c rianç a, através do brinc ar, resolve problemas,
desenvolve a linguagem e suas relaç ões pessoais. Através do brinc ar, a c rianç a é um agente ativo em seu próprio
desenvolvimento, c onstruindo e adaptando- se ao ambiente ao modific ar seus esquemas básic os. As habilidades
cognitivas da c riança não só dependem do c onhec imento e períc ia espec ífic os, mas também do ambiente que
fac ilitará o brincar da c riança.
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